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Resumo: Este trabalho pretende descrever o estágio curricular realizado no âmbito da disciplina de 

Portfólio Pessoal. Serão expostos os temas abordados e a forma como a realização das atividades cons-

tituiu uma aprendizagem fora do contexto escolar.  
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1. Introdução 

Durante este semestre letivo, surgiu a oportuni-

dade de realizar um estágio na empresa CP – 

Comboios de Portugal, EPE. Deste modo, foi 

possível acompanhar o trabalho de um engenhei-

ro eletrotécnico, na principal empresa de trans-

porte ferroviário de Portugal.  

O estágio foi realizado em Santa Apolónia-Lisboa 

e nos armazéns e oficinas no Entroncamento. O 

objetivo deste trabalho é descrever as atividades 

desenvolvidas, mas também a forma como estas 

proporcionaram novos conhecimentos e desen-

volvimento pessoal. 

2. Atividades desenvolvidas  

2.1 Visita às instalações  

A maior parte do estágio decorreu nas instala-

ções da empresa de Santa Apolónia. Conjunta-

mente com o Rossio, este é um dos mais impor-

tantes locais da CP, visto que a maioria dos co-

laboradores da empresa trabalham nestes locais. 

Arquivo técnico de desenhos - “Casa forte”: Num 

dos dias foi possível acompanhar o engenheiro 

ao arquivo técnico de desenhos da CP, onde são 

armazenados todos os desenhos técnicos, de 

todas as séries de material circulante da CP. São 

de facto milhares e por vezes encontrar um de-

senho pode ser uma tarefa hercúlea. 

Além disso, visitaram-se as várias salas com os 

dossiês que contêm toda a documentação técni-

ca de todo o material circulante da CP, onde se 

pode encontrar todas as especificações de todas 

as peças e componentes dos comboios.  

Tendo em conta que a maior parte dos comboios 

que circulam são ainda anteriores à era digital, 

foi possível perceber a elevada importância deste 

arquivo. Abaixo encontra-se um exemplo do tipo 

de desenho que aí pudemos encontrar. 

 

Figura 2.1.1 Desenho técnico de um cárter da 

caixa de transmissão de um rodado motor 

Durante um dos dias visitaram-se as oficinas 

principais da CP, no Entroncamento, para melhor 

compreender os diferentes processos de manu-

tenção e reparação que asseguram o bom funci-

onamento dos comboios. 

No Entroncamento existem duas principais ofici-

nas: a oficina de manutenção e a oficina de 

grandes reparações. 
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Oficina de manutenção:  aqui, com o auxílio dos 

vários técnicos, foi possível entender os vários 

processos de manutenção da maior parte dos 

equipamentos. 

Surgiu a oportunidade de acompanhar repara-

ções na parte superior de um comboio UTE2240, 

nomeadamente o processo de manutenção de 

um ar condicionado realizado por dois colabora-

dores. 

 

Figura 2.1.2 – Plataforma onde os operários rea-

lizam a manutenção da parte superior dos com-

boios 

Oficina de grandes reparações: durante a visita a 

esta oficina, foi possível observar vários comboi-

os em diferentes fases de reparação. O que dife-

rencia as duas oficinas, reside no facto de esta 

fazer restauros de comboios quase do zero, ou 

seja, executa intervenções com níveis de consis-

tência superior. Daí que, os gabinetes de grande 

parte dos engenheiros da CP estejam nesta ofi-

cina. 

 

Figura 2.1.3 - Interior de um comboio em recons-

trução 

Ainda nesta oficina, visitaram-se individualmente 

as várias unidades de cada área específica.  

Na unidade dos motores de tração elétricos um 

colaborador demonstrou os vários ciclos de repa-

ração de um motor. 

 

Figura 2.1.4 – Processo de reparação de um 

motor de tração elétrico 

Outra unidade visitada, foi a oficina de eletrónica 

em que foi explicado quais as principais técnicas 

para encontrar de forma rápida uma solução para 

a reparação de equipamentos eletrónicos dos 

comboios.  

Observou-se também uma análise de ultrassons 

do veio de um rodado, onde através de um som 

surge uma vibração mecânica que permite per-

ceber se existem vazios de material, ou seja, 

fissuras ou outro tipo de defeitos. 

Armazéns: Por último ainda se visitaram os ar-

mazéns principais do Entroncamento onde estão 

guardadas peças novas de reserva para todas as 

séries dos comboios. 
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Figura 2.1.5 - Frentes de comboios de reserva 

2.2. Formação acerca de uma solicitação 

de cotação  

No primeiro dia do estágio começaram por se 

elaborar solicitações de cotação, isto é, realizar 

consultas de mercado necessárias para a aquisi-

ção e reparação de equipamentos dos comboios. 

Começou-se por identificar a necessidade, pro-

curar o desenho técnico dos componentes que 

se pretendem adquirir e enviar o desenho para 

os fornecedores com o objetivo de saber quais 

são os preços, o prazo de entrega e as condi-

ções gerais para produzir o componente que se 

pretende adquirir. 

De acordo com o engenheiro, muitas vezes é 

tirado proveito de economias de escala e com-

pra-se mais produtos por um menor preço unitá-

rio. 

 

Figura 2.2.1 – Exemplo de uma solicitação de 

cotação 

Depois dos vários fornecedores responderem, 

foi-me explicado que são analisadas as propos-

tas recebidas e elaborados vários mapas compa-

rativos, com o objetivo de se escolher qual a 

melhor proposta recebida. 

2.3. Funcionamento elétrico de um com-

boio 

Quando se visitou a oficina de manutenção foi-

me explicado em pormenor como funciona o 

circuito elétrico principal de um comboio 

UTE2240. Este é responsável por extrair corrente 

elétrica das linhas de alta de tensão, fornecendo 

ao comboio energia elétrica necessária para 

alimentar todos os circuitos do comboio. 

 

Figura 2.3.1 – Esquema do circuito elétrico de 

um comboio UTE2240 

2.4. Formação acerca de abates e do 

“Imobilizado da CP” 

Quando uma peça já não tem reparação possível 

é necessário fazer um abate, ou seja, eliminar o 

bem do imobilizado. O último dia do estágio 

incidiu sobre este processo.  

Portanto, foi-me explicado que se de facto um 

equipamento estiver sem reparação possível, 

deve registar-se no SAP o seu abate. 

O SAP é o sistema informático oficial  da CP 

onde são registados, controlados e geridos todos 

os componentes e equipamentos da CP. 

Depois de o abate ter sido concluído (e.g. por 

venda/reciclagem) foi explicado que será 

necessário atualizar o imobilizado, de modo a 

remover o componente em questão da 

plataforma SAP.(Figura 2.4.2). 
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Figura 2.4.3 - Veios de transmissão de comboios 

pendulares para abate 

2.5. Formação acerca de auditorias de 

inventário das peças dos armazéns do 

entroncamento 

Ao realizar-se a visita ao Entroncamento foi pos-

sível acompanhar de perto a realização de uma 

auditoria de inventário de peças dos comboios 

pendulares. Deste modo, fez-se uma análise dos 

equipamentos atualmente existentes de reserva. 

O objetivo deste processo é verificar se as quan-

tidades que existem em reserva são as corretas 

ou não de forma a assegurar a melhor disponibi-

lidade operacional possível dos comboios. 

Assim, foi feito um relatório de auditoria de forma 

a serem analisadas as necessidades urgentes de 

aquisição dos principais equipamentos. 

Um dos fatores  que o engenheiro mencionou ser 

necessário ter em conta para decidir quais são 

as necessidades urgentes, é comparar os quiló-

metros já percorridos pelo componente e ver se 

está perto de exceder o potencial de vida espe-

rado (Figura 2.5.1). Outro fator que também foi 

explicado, será a análise da previsão da próxima 

manutenção, porque aí será feito uma análise 

mais rigorosa do estado atual dos equipamentos 

(Figura 2.5.2). 

A maior parte dos componentes são substituídos 

quando atingem o potencial de vida esperado. 

(Hard Time). No entanto, há outros equipamen-

tos que não coloquem em causa a segurança 

das pessoas, que só serão substituídos aquando 

da sua avaria. (Não hard time). 

Como exemplo disso, temos a figura 2.5.3, em 

que é possível ver que o equipamento sublinha-

do a vermelho já excedeu em 225% o potencial 

de vida esperado (Não hard time). No entanto, 

como a avaria do compressor não põe em causa 

a segurança ferroviária, esse equipamento ficará 

no comboio até que haja “sintomas” de uma ava-

ria. 

3. Aprendizagem 

3.1. Formação acerca de uma solicitação 

de cotação 

A primeira atividade realizada na empresa foi 

bastante enriquecedora, visto que, foi possível 

perceber como se deve abordar uma fábrica para 

efetuar uma solicitação de cotação de um deter-

minado equipamento. Além disso, com esta for-

mação foi possível compreender que controlar as 

garantias de equipamentos adquiridos, é de facto 

essencial para o bom funcionamento de uma 

empresa. 

3.2. Visita guiada às oficinas e ao arma-

zém 

A visita guiada pelas várias unidades das oficinas 

foi extremamente importante pois permitiu de-

senvolver a capacidade de identificar e distinguir 

os diferentes equipamentos usados nos comboi-

os.  

Além disso, a visita aos armazéns permitiu ver 

cada equipamento individualmente, de modo que 

foi possível obter uma melhor noção dos seus 

tamanhos e da sua constituição. 

Outro aspeto que a visita proporcionou foi o con-

tacto com muitos colaboradores. Foi bastante útil 

ouvir o que tinham para dizer, na medida que a 
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maioria deles explicou quais foram os maiores desafios que enfrentaram ao trabalhar na oficina. 

3.3. Formação acerca de abates e do 

“Imobilizado da CP” 

Esta atividade permitiu ter uma melhor noção de 

como é contabilizado o património de uma em-

presa. Além disso, foi possível entender como se 

deve remover um bem que foi abatido do patri-

mónio da empresa. 

Portanto, foi possível compreender que os aba-

tes são bastante importantes, visto que permitem 

desocupar espaço dos armazéns e se forem 

feitos com regularidade é possível ter uma me-

lhor noção do verdadeiro valor do património da 

CP.  

3.4. Formação acerca de auditorias de 

inventário das peças dos armazéns do 

entroncamento 

Durante esta atividade, foi possível compreender 

que é de extrema dificuldade decidir quais são as 

necessidades urgentes de aquisição de equipa-

mento, devido à existência de muitos fatores a 

considerar. 

No entanto, foi possível entender que existem 

técnicas que facilitam esta tarefa. Como conse-

quência desta atividade, adquiriu-se a aptidão de 

ler corretamente uma análise da manutenção dos 

vários equipamentos, bem como compreender as 

diferentes constatações mencionadas na audito-

ria de inventário. 

 

 

 

 

4. Conclusões 

Sucintamente, as atividades realizadas ao longo 

deste estágio contribuíram imenso para uma   

melhor compreensão de conceitos na área da 

engenharia.  

No entanto, não foi apenas engenharia que se 

aprendeu, visto que, foi possível entender como 

funciona a logística de uma grande empresa 

como a CP.  

Esta vertente prática permitiu relacionar muito 

melhor algumas noções já adquiridas na univer-

sidade, pelo que foi sem dúvida uma experiência 

que me ajudou imenso quer a nível pessoal, já 

que foi possível estar em contacto direto com 

vários engenheiros e colaboradores, quer a nível 

académico, visto que foi possível compreender 

muito acerca de aplicações práticas de engenha-

ria. 
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Anexos: 

 

Figura 2.4.2 – Excerto do imobilizado da CP referente aos comboios pendulares 

  

Figura 2.5.1 – Exemplo de uma tabela de potencias de vida 

 

Figura 2.5.2 – Manutenção planeada de um comboio pendular. 
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Figura 2.5.3– Amostra de uma lista de peças de um comboio pendular onde está indicado o seu potencial 

de vida em percentagem entre outras informações. 

 

Figura - Informações relativas a uma intervenção 

que estava a decorrer na oficina de grandes in-

tervenções 

 

Figura – Motores de tração elétricos de reserva 

de comboios alfa pendulares. 

 

Testagem de vibrações e ruídos a um motor de 

tração elétrico 

 

Figura – Comboio apoiado em cavaletes para 

que seja efetuada a sua reparação

 


